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Resumo

O objetivo deste artigo é analisar como chegamos às noções de conservação de substân-
cia, peso e volume (a partir das estruturas necessárias e suficientes a elas e a suas gêne-
ses) por meio do Modelo do Sistema de Ações e Operações sobre Símbolos e Signos, ou
mais brevemente, MoSEAOSS, que foi elaborado por Tassinari (2014), no contexto dos es-
tudos atuais em Epistemologia Genética, a partir de resultados (teóricos e experimentais)
principais a que chegaram Jean Piaget e seus colaboradores, e que os articula em uma vi-
são sistêmica, sistemática e sintética.
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How we arrived at the notions of conservation of substance, weight and vo-
lume: an analysis based on the Model of the System of Schemes of Actions
and Operations on Symbols and Signs

Abstract

The objective of this paper is to analyze how we arrived at the notions of conservation of
substance,  weight  and  volume  (from  the  analyses  of  its  necessary  and  sufficient
structures and its  genesis),  from the Model of the System of  Schemes of Actions and
Operations on Symbols and Signs, or shortly MoSSAOSS, introduced by Tassinari (2014),
that  articulates  a  systemic,  systematic,  and  synthetic  view  of  some  of  the  principal
theoretic and experimental results obtained by Piaget and his coworkers.
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Introdução

No contexto dos estudos atuais em Epistemologia Genética, Tassinari

(2014) propôs um modelo, denominado Modelo do Sistema de Esquemas de Ação

e Operações sobre Símbolos e Signos, ou mais brevemente,  MoSEAOSS,  que foi

elaborado a partir de resultados (teóricos e experimentais) principais a que che-

garam Jean Piaget e seus colaboradores e que os articula em uma visão sistêmi-

ca, sistemática e sintética.  No contexto da publicação do MoSEAOSS, propôs-se

um programa de pesquisa que consiste em reinterpretar, com base no MoSEA-

OSS, as formas das estruturas necessárias ao conhecimento científico e as suas

gêneses; na execução desse programa, o MoSEAOSS se mostrou útil também na

análise das estruturas necessárias ao conhecimento filosófico e ao conhecimento

em geral (TASSINARI, 2016 e 2018). Em especial, com a ajuda de colaboradores, o

MoSEAOSS  pôde ser aplicado para mostrar como se desenvolvem algumas das

noções e conceitos essenciais ao nosso conhecimento dos objetos e do mundo em

que vivemos, como as lógicas de classes e relações (TASSINARI, 2011), o conheci-

mento matemático abstrato (FERRAZ; TASSINARI, 2015 e 2016, e FERRAZ, 2014), a

gênese da capacidade de predicação universal e da função proposicional (FER-

REIRA;  TASSINARI,  2013,  e  FERREIRA,  2011),  a  noção  de  espaço  (TASSINARI,

2014, p. 16, e MARÇAL; TASSINARI, 2013 e 2014), de tempo (LATANSIO, 2010, p.

86-94, e TASSINARI, 2014, p. 28-33), inclusive a noção de tempo da Teoria da Rela-

tividade Restrita (PENTEADO; TASSINARI, 2016), nos processos de ressignificação

em Terapia Cognitiva (DANTAS; TASSINARI, 2016, e DANTAS, 2016), bem como

possibilitou explicar os estágios do animismo e do artificialismo e suas relações

(em termos de estruturas necessárias ao conhecimento) com o último período do

desenvolvimento, o Período Formal ou Hipotético-Dedutivo (FREITAS, 2020).

Com vista a tais resultados, é natural se perguntar como chegamos às

noções de  conservação de  substância,  peso e  volume  de acordo com o MoSEA-
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OSS, ou seja, qual  seria a estrutura (necessária e suficiente) que o sistema de es-

quemas de ações e operações sobre símbolos e signos teria para se constituir as

noções de conservação de substância, peso e volume. É o que será discutido aqui,

em linhas gerais.

Cabe lembrar que o MoSEAOSS surgiu a partir de dez anos de ensino

da Epistemologia Genética, bem como, anteriormente, a partir da proposta de so-

lução do problema da formalização das estruturas de Agrupamento (cf. eg. PIA-

GET, 1976, p. xvi e p. 90, e GRANGER, 2013, p. 247-249) – estruturas introduzidas

por Jean Piaget em 1941 para caracterizar as operações realizáveis pelo sujeito

epistêmico, o sujeito do conhecimento, no Período Operatório Concreto.  Nesse

contexto, Tassinari (1998 e 2011) propôs uma nova caracterização das estruturas

operatórias  do Período Operatório Concreto, segundo uma nova abordagem do

problema de formalização em Epistemologia Genética, explicitada por Tassinari

(2013). Tal proposta consiste em, ao invés de se procurar diretamente uma axio-

matização dessas estruturas a partir dos resultados experimentais obtido por Pi-

aget e seus colaboradores (em especial,  PIAGET e INHELDER, 1975, e  PIAGET e

SZEMINSKA, 1975) como fora feito (cf. eg., PIAGET e INHELDER, 1975, e PIAGET e

SZEMINSKA, 1975, cujos originais franceses foram publicados em 1941, PIAGET,

1942 e 1972, GRIZE, 1959, 1963 e 1967, GRANGER, 1965, e WITZ, 1969), recolocar

o problema da explicitação e formalização dessas estruturas a partir da noção de

sistema de esquemas de operações sobre símbolos, ou mais precisamente, siste-

ma de esquema de operações sobre imagens mentais, denominadas transfigura-

ções, que pode ser posto diretamente em correlação com estruturas lógico-mate-

máticas de digrafos. Cabe notar que aqui, neste trabalho, o termo estrutura se re-

fere,  quase sempre, a estruturas epistêmico-psicológicas do sujeito epistêmico,

necessárias ao conhecimento, exceto no caso em que o termo estrutura é usado

para se referir às estruturas lógico-matemáticas abstratas; nesse último caso,  o

termo  estrutura será sempre acompanhado do adjetivo  lógico-matemática para
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marcar tal distinção. Mais exatamente, a única estrutura lógico-matemática dis-

cutida aqui é a estrutura de digrafo.  Cabe notar também que, neste trabalho, a

relação entre os dois tipos de estrutura é que a estrutura lógico-matemática abs-

trata de digrafo pode vir a ser a forma das estruturas epistêmico-psicológicas,

como se verá.

No escopo de tais discussões, sem retomá-las aqui, mas dando conti-

nuidade aos seus desdobramentos, faz-se uma análise das estruturas necessárias

e suficientes às noções de conservação de substância, peso e volume, segundo a

noção de sistema de esquemas de transfigurações, proposta por Tassinari (1998,

2011), como parte do MoSEAOSS, introduzido por Tassinari (2014). Nesse sentido,

a próxima seção resume algumas definições e resultados relativos a proposta de

Tassinari (1998, 2012, 2013 e 2014) com vista a, nas seções posteriores, analisar o

surgimento das noções de conservação de substância, peso e volume.

Sistemas de Esquemas de Transfigurações e Digrafos-RPT

Nestas seção, introduz-se de forma resumida definições e resultados

de Tassinari  (1998, 2012, 2013  e 2014)  relativos  ao MoSEAOSS e, em especial, à

noção de sistema de esquemas de transfigurações e a sua relação com as estrutu-

ras  lógico-matemáticas de digrafos  para, posteriormente, discutir sua aplicação

na questão de como chegamos às  (condições necessárias e suficientes das) no-

ções de conservação de substância, peso e volume.

Um sistema de esquemas de transfigurações se constitui em um siste-

ma de esquemas de ações interiores sobre imagens mentais, ou, de forma mais

geral, de operações sobre símbolos.

Segundo Piaget (1974, p. 185):
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Um símbolo é uma imagem evocada mentalmente ou um objeto
materialmente  escolhido  intencionalmente  para  designar  uma
classe de ações ou objetos.

E, segundo Piaget (em APOSTEL et alli, 1957, p. 45): “Nós denominare-

mos operações às ações interiorizadas ou interiorizáveis, reversíveis e coordena-

das em estruturas totais.”

O termo transfiguração designa, pois, uma ação interiorizada sobre as

imagens mentais (trans = movimento para além de; figura = imagem).

Assume-se aqui, com Tassinari (1998, 2012, 2013 e 2014), que, da mes-

ma forma que se pode definir o esquema de uma ação, pode-se definir o esque-

ma de uma transfiguração. Piaget define o esquema de uma ação como “o conjun-

to das qualidades gerais destas ações, quer dizer, daquilo que permite repetir a

mesma ação ou de aplicá-la a novos conteúdos” (BETH e PIAGET, 1961, p. 251).

Em sentido análogo, pode-se definir o  esquema de uma transfiguração como o

conjunto das qualidades gerais de uma transfiguração, ou seja, daquilo que per-

mite repetir a mesma transfiguração ou de aplicá-la a novos conteúdos.

Anteriormente a publicação do MoSEAOSS por Tassinari (2013), Tassi-

nari (1998) mostra como a possibilidade de estruturação lógico-matemática do

real pela criança, no Período Operatório Concreto, surge devido a existência dos

sistemas de esquemas de transfigurações; e Tassinari (2011) mostra como esses

acabam por adquirir a forma de uma estrutura  lógico-matemática de digrafo-

RPT, segundo as definições e proposição a seguir, em que cada imagem mental

corresponde a um vértice e cada esquema de transfiguração à uma seta.

Um digrafo é uma estrutura lógica-matemática constituída por um conjun-

to de pontos (chamados, por definição, de pontos ou vértices) e um conjunto de

pares ordenados de vértices (representado em geral por linhas orientadas que li-
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gam os vértices  chamadas, por definição, de  arestas direcionadas ou, também,

de setas).

Na Figura 1 a seguir, têm-se algumas representações de digrafos.

Figura 1 – Exemplos de Digrafos: O Digrafo A tem dois vértices (a e b) e nenhuma
seta; o Digrafo B tem dois vértices (a e b) e uma seta (ab), o Digrafo C tem três
vértices (a, b e c) e três setas (aa, bc e cb) e o Digrafo D tem também três vértices
(a, b e c) e três setas (ab, bc e ac).

Um digrafo2 D é um digrafo-RPT se tem as seguintes propriedades:

R (Reversibilidade) – para cada seta xy em D, existe uma seta yx em D;

P (Pontos não isolados) – para todo vértice x em D, existe uma seta xy em D ou
existe uma seta yx em D; e

T (Transitividade) – se existe uma seta xy em D e existe uma seta yz em D, então
existe uma seta xz em D.

Pode-se mostrar então que um digrafo D é um digrafo-RPT se, e somente se, satis-
faz as duas propriedades a seguir.

(1) Para todo vértice x de D, existe em D a seta xx.

(2) Dados dois vértices x e y de D: ou existem em D as setas xy e yx, ou não existe
em D nem a seta xy nem a seta yx (e os vértices x e  y não pertencem a mesma
parte de D)3.
2 Note-se que aqui se trata de um digrafo qualquer, denominado de D para facilitar a forma de exposição da de-

finição de digrafo-RPT; não confundir com o digrafo D anterior da Figura 1.
3 Ou seja, D é a união disjunta de digrafos D i (sendo Di as partes de D) tal que, para todos os vértices x e y em Di,

existem em Di as setas xy e yx. Note-se que as propriedades (1) e (2) estão associadas a uma relação de equiva-
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Na Figura 2 a seguir, tem-se um exemplo de uma representação gráfica de um di-
grafo-RPT D. Note-se que o digrafo D tem duas partes e que valem as proprieda-
des (1) e (2) mencionadas.

Figura 2 – Exemplo de digrafo com as propriedades R, P e T, com duas partes:
{aa, ab, ba, bb} e {cc, cd, dc, dd, de, ed, ee, ec, ce}.

Introduzidos o sistema de esquemas de transfigurações e uma de suas

formas, o digrafo-RPT, será tratada, nas seções seguintes, a sua relação com as

noções de conservação.

O Sistema de Esquemas de Transfigurações e a Conservação da Substância. 

Nesta seção, analisa-se, a partir do MoSEAOSS, em especial, a partir

das definições introduzidas na seção anterior de sistema de esquemas de transfi-

gurações  e  de  digrafos,  as  estruturas  necessárias  à  noção de  conservação da

substância.

Note-se que, como salienta Tassinari (2013), para representar e anali-

sar a estrutura (não externamente e diretamente observável) de um sistema de

transfigurações do sujeito epistêmico, pode-se usar o método de desenhar um di-

grafo com vértices que são desenhos que representam imagens mentais.  Com

efeito,  tal digrafo representa graficamente um sistema de operações sobre ima-

lência e, consequentemente, a uma partição no conjunto de vértices, estabelecidas pelas propriedades dos di-
grafos-RPT.
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gens mentais, na medida em que os vértices são desenhos que representam ima-

gens mentais e as setas representam as operações interiorizadas sobre tais ima-

gens mentais. Aplica-se a seguir tal método.

Para tratar da questão proposta de análise das estruturas necessárias

à noção de conservação da substância, considera-se aqui o experimento relativo

à conservação da substância de uma massa de modelar, em que o sujeito pode

lhe dar três formas: a de bola, a de salsicha ou dividi-la em duas bolas menores.

Note-se então que se está assumindo que cada estado da massa de mo-

delar é representado pelo sujeito epistêmico por uma imagem mental e que cada

transformação da massa de modelar é representada, dinamicamente, pelo sujei-

to, por uma transfiguração.

Para melhor entender essa representação dinâmica feita por meio de

uma transfiguração, pode-se fazer analogia com um filme, ou melhor, com um vi-

deogame, em que se que passa de um quadro-imagem a um quadro-imagem,

como em um filme. Da mesma forma que um tal videogame é composto por pas-

sagens de um quadro-imagem a um quadro-imagem, as transfigurações são pas-

sagens de uma imagem mental a uma imagem mental, com as seguintes proprie-

dades: (1)  as passagens são ativas, ou seja,  são ações (internas) do sujeito que

parte de uma imagem mental e chega a uma imagem mental; e (2)  cada passa-

gem se dá apenas entre a imagem mental inicial e a imagem mental final da ação

(interna).

A partir dessas considerações, na Figura 3 a seguir, representam-se as

imagens mentais por desenhos e transfigurações por setas,  conforme o método

citado.  Para simplificar, as cores das duas massas  serão consideradas branca e

preta.
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Figura 3 – Digrafo de imagens mentais e de transfigurações envolvidas nas expe-
riências de conservação da substância.

As imagens mentais são relativas a cinco estados possíveis, que repre-

sentam:

(a) duas massas em forma de bola, na qual uma (preta) é maior que a outra;

(b) duas massas em forma de bola, na qual  as duas têm mesma quantidade de
massa segundo o sujeito;

(c) uma massa (preta) em forma de bola;

(d) uma massa (preta) em forma de salsicha; e

(e) duas massas (pretas) em forma de bola.

Tem-se, pois, as seguintes representações das transfigurações na Figu-

ra 3.

ab – representação da subtração de massa preta (que o próprio sujeito realiza até
que dele próprio considere que existe igualdade de quantidade entre as massas
branca e preta, a primeira permanece como padrão para as comparações).

ba – representação do retorno à situação anterior, acrescentando massa preta.
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bc – passagem da atenção do sujeito a apenas a massa (preta) a ser deformada.

cb – representação do retorno à situação b anterior (em que existe comparação
visual entre as duas massas, branca e preta, na forma de bola).

As demais representam uma transformação da forma da massa preta:

cd – de bola à salsicha;

dc – de salsicha à bola;

ce – de uma bola à duas bolas menores;

ec – de duas bolas menores à uma bola maior;

de – de salsicha à duas bolas menores;

ed – de duas bolas menores à uma salsicha;

cc, dd, ee – representação da possibilidade de retorno, respectivamente, de c a c,
de d a d e de e a e, a partir das composições das transfigurações acima.

Analisando o sistema  das transfiguração  em questão, tem-se que as

únicas transfigurações em que a criança considera que ela acrescentou ou tirou

algo são as transfigurações  ab e  ba.  Note-se que não existe transformação da

massa de b para c, mas apenas um direcionamento da atenção do sujeito para a

massa preta. Logo, ao se considerar o conjunto das transfigurações T em que o

sujeito se concentra apenas sobre a massa preta e suas transformações de forma,

tem-se que: T = {cc, cd, ce, dc, dd, de, ec, de, ee}.

Note-se,  pois, que T constitui um digrafo-RPT, porque satisfaz as pro-

priedades R (Reversibilidade), P (Pontos não isolados) e T (Transitividade) dos di-

grafos-RPT, expostas na Seção 2. Portanto, a conservação da substância se mostra

diretamente relacionada à estrutura lógico-matemática de digrafo-RPT do siste-

ma de esquemas de transfigurações. Ou mais precisamente:

Volume 7 Número 1 – Jan-Jul/2020 53
www.periodicos.unir.br/index.php/clareira 

ISBN: 2359-1951



A estrutura epistêmico-psicológica sistema de esquemas de transfigura-

ções com a forma da estrutura lógico-matemática de digrafo-RPT mostra-se neces-

sária à aquisição da noção de conservação da substância.

Com efeito. (1) Por um lado, se o sujeito não consegue representar cada

um dos estados por uma imagem mental e as transformações por transfigurações,

então ele não consegue se representar propriamente o sistema dessas transfor-

mações e, portanto, não compreende a existência de um invariante, a substância

conservada, que permanece a mesma nessas transformações. (2) Por outro lado,

se o sujeito consegue representar cada um dos estados por uma imagem mental e

as transformações por transfigurações, então ele possui um sistema de esquemas

de transfigurações, e, como vimos, no caso das transformações de forma (entre

uma bola, uma salsicha e duas bolas, mas poderia ser qualquer outro novo esta-

do da massa preta, pois haveria nesse caso transfigurações entre os anteriores e

esse novo estado, bem como uma de retorno dele nele próprio), essas teriam a

forma de um digrafo-RPT. e, com isso, ele consegue se representar propriamente

o sistema dessas transformações e, portanto, é possível compreender a existência

de um invariante,  a  substância  conservada,  que  permanece  a mesma nessas

transformações.

Portanto, o sistema de esquemas de transfigurações,  em que as ima-

gens mentais representam (os estados de) uma substância em diversas formas e

que tem a forma de um digrafo-RPT, mostra-se como estrutura necessária e pos-

sibilita explicar a capacidade de compreensão da conservação da substância.

Mais ainda, tal resultado possibilita explicar e compreender porque

há o surgimento da noção de conservação da substância no Período Operatório

Concreto, na medida em que, de acordo com o MoSEAOSS (cf. TASSINARI, 2014, p.

21, Hipótese 5), o surgimento das operações sobre símbolos (em especial, sobre
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imagens mentais, com as transfigurações) caracteriza o Período Operatório Con-

creto.

Por fim, tais resultados levam a perguntar: será que se pode mostrar

que sempre existirá  a estrutura  lógico-matemática  de  digrafo-RPT como forma

do sistema de esquemas de transfigurações dos estados em que há conservação,

como os da substância, peso ou volume? É o que será tratado na próxima seção.

Condição Necessária para a Compreensão da Conservação: Um Sistema de
Esquemas de Transfigurações com Forma de Digrafo-RPT.

Considere-se a seguinte questão geral:

Qual seria a forma (do digrafo) de um sistema de esquemas de transfigu-

rações que represente transformações nas quais haja conservação?

Para responder a essa questão, considere-se, pois, uma relação ~ entre

estados tal que a expressão x~y denota que existe uma conservação quando se

passa do estado x ao estado y, ou ainda, que ambos  estados  x e  y possuem um

mesmo invariante.

Nesse caso, tem-se os seguintes resultados.

A relação ~ é simétrica, isto é: se x~y, então y~x. Com efeito, se x~y, en-

tão os estados x e y possuem um mesmo invariante, o que equivale a dizer que os

estados y e x possuem um mesmo invariante, ou seja, y~x.

A relação ~ é transitiva, isto é:  se x~y e  y~z, então x~z.  Com efeito, se

x~y e y~z, então os estados x, y e z possuem um mesmo invariante e, logo, os esta-

dos x e z possuem um mesmo invariante e, portanto, x~z.

Considere-se  agora  o  conjunto  T das  transfigurações xy que  tem o

mesmo invariante, ou seja, o conjunto T das transfigurações xy tais que x~y. Tem-
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se então que o digrafo associado a T é um digrafo com as propriedades R (Rever-

sibilidade),  P (Pontos não isolados) e T (Transitividade) citadas anteriormente.

Com efeito, o digrafo associado a T tem as propriedades:

(R), pois como a relação ~ é simétrica, tem-se que, se x~y, então y~x; isso significa
dizer que, se xy está em T, então yx está em T, logo T tem a propriedade R;

(T), pois  como a relação ~ é transitiva, tem-se que, se  x~y e  y~z, então x~y; isso
significa dizer que, se xy e yz estão em T, então xz está em T, logo T tem a propri-
edade T; e, por fim,

(P), se x é um estado relativo a uma transfiguração em T, então existe uma trans-
figuração xy ou yx; ou seja, T tem a propriedade P.

Portanto, T tem uma estrutura lógico-matemática de digrafo-RPT, conforme a de-
finição da Seção 2.

Logo, a resposta a questão inicial desta seção é:

Um sistema de esquemas de transfigurações que represente transformações na
quais haja conservação tem, necessariamente, a forma de um digrafo-RPT.

Conservação da Substância, do Peso e do Volume, e a Mesma Forma de Justi-
ficação.

A resposta ao problema colocado na seção anterior mostra que a es-

trutura lógico-matemática de um sistema de esquemas de transfigurações que re-

presente transformações nas quais haja conservação é um digrafo-RPT; mostra

ainda que tal afirmação não se restringe apenas ao caso da conservação da subs-

tância, como no exemplo da Seção 3, mas se aplica a todos os casos de conserva-

ção representados por sistemas de esquemas de transfigurações e, portanto, em

especial,  aplica-se  também aos  casos  de  conservações  de  peso  e  volume,  nos

quais o sujeito pode se representar também os estados por imagens mentais e as

transformações por meio de transfigurações.
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Lembre-se que as noções de conservação de substância, peso e volu-

me surgem em momentos diferentes do desenvolvimento do sujeito epistêmico,

apresentando defasagens entre si.

Como salienta Piaget (1977, p. 149): 

Apresenta-se, assim à pessoa duas bolotas de pasta de modelagem de for-
mas, dimensões e pesos iguais, e depois se modifica uma delas (em espiral,
etc.),  perguntando se  foram conservados  a  matéria  (mesma quantidade de
pasta), o peso e o volume (sendo que este é avaliado no deslocamento da
água em dois vasos onde se mergulham os objetos). Ora, a partir dos sete 7 a
8 anos, a quantidade de matéria é reconhecida como se conservando […].
Mas até 9 e 10 anos as mesmas crianças contestam que o peso se conserve
[…]. Quanto aos raciocínios que acabam de elaborar (não raro, alguns instan-
tes antes) para demonstrar a conservação da substância, em nada são aplica-
dos ao peso: se a espiral é mais fina que a bolota, a matéria se conserva por-
que esse afinamento é compensado pelo alongamento, mas o peso diminui
porque, desse ponto de vista, o afinamento atua de modo absoluto! Por volta
de 9 a 10 anos, a conservação do peso é admitida, em virtude dos mesmos ra-
ciocínios quanto à matéria, mas, quanto ao volume, é negada ainda antes dos
11 a 12 […]! […] uma mesma forma lógica ainda não é, portanto, antes dos
11 a 12 anos, independente do seu conteúdo concreto.

A existência de uma mesma forma lógico-matemática, o digrafo-RPT,

dos sistemas de esquemas de transfigurações necessários a noção de conserva-

ção explica porque os sujeitos apresentam, em relação às diversas noções de con-

servações, os mesmos padrões de argumentos (cf. PIAGET, 1978, p. 19-20).

Em seus experimentos, Piaget e seus colaboradores encontram três ti-

pos de argumentos que os sujeitos utilizam para justificar a conservação, no Pe-

ríodo Operatório Concreto.

O primeiro tipo de argumento encontrado é então o da simples identi-

dade “é o mesmo” ou o de que há conservação porque “nada se tirou ou acres-

centou”. Porém, nesse caso, a identidade aqui evocada não é meramente uma identidade quali-

tativa: nesse caso, a identidade está relacionada a reversibilidade e fechamento das estruturas

operatórias, em especial, com as transformações da forma xx de retorno ao ponto inicial. Piaget

(1983, p. 20) salienta:
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Quando, no argumento mais frequente, o sujeito diz sim-
plesmente que o mesmo conjunto ou mesmo objeto conser-
va  sua  quantidade  ao  passar  dos  estado  A  a  B,  porque
“nada se subtraiu nem ajuntou”, ou simplesmente “porque
é o mesmo”, não se trata mais, com efeito, da identidade
qualitativa própria do nível precedente, visto que precisa-
mente está última não acarretava a igualdade ou a conser-
vação quantitativas: trata-se pois daquilo que se chamou
em linguagem de “grupos” a “operação idêntica” ± 0 e esta
operação só tem sentido no interior de um sistema.

No segundo tipo de argumento, o sujeito utiliza de forma explicita a

reversibilidade  das transformações (relacionada aos digrafos com propriedade

R), no sentido de que o sujeito afirma haver conservação por poder realizar um

retorno ao estado anterior.

Quando (segundo argumento) o sujeito diz que há conser-
vação de A a B visto que se pode ir do estado B ao estado A
(reversibilidade  por  inversão),  trata-se  de  novo  de  uma
operação inerente a um sistema, porque o retorno empíri-
co possível de B a A era também frequentemente admitido
no nível  precedente,  mas igualmente sem acarretar com
isso a conservação (PIAGET, 1983, p. 20).

Enfim, no terceiro tipo de argumento, o sujeito se utiliza de uma re-

versibilidade por compensação, por exemplo, na medida em que uma das quali-

dades está aumentando (o objeto vai se esticando), outra vai diminuindo (o obje-

to vai se tornado mais fino), de forma que uma transformação compensa a outra,

e que se se invertesse o processo, voltar-se-ia ao estado original, o que constitui

uma jogo complexo de reversibilidade por compensação que atesta a existência

de uma estrutura operatória complexa que pode deduzir a priori a conservação.

Com efeito, Piaget (1983, p. 20) destaca:

Em terceiro lugar, quando o sujeito diz que a quantidade se con-
serva porque o objeto se alongou, porém ao mesmo tempo redu-
ziu-se (ou que a coleção ocupa um espaço maior porém torna me-
nos densa)  e que uma das duas modificações compensa a outra
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(reversibilidade por reciprocidade das relações) é ainda mais claro
que há sistema de conjunto e fechado sobre si mesmo: com efei-
to, o sujeito não faz qualquer mensuração para avaliar as varia-
ções e não avalia sua compensação a não ser a priori e de manei-
ra puramente dedutiva, o que implica o postulado prévio de uma
invariância do sistema total.

Mas, se existe tal defasagem na aquisição das noções de substância,

peso e volume, e, se é condição necessária a existência de um sistema de esque-

mas de transfigurações com a forma de digrafo-RPT, pode-se perguntar: qual se-

ria a condição suficiente para a aquisição dessas noções de conservações ?

É o que será tratado na próxima seção.

Condição Suficente para a Compreensão da Conservação.

Por fim, pode-se perguntar, segundo o MoSEAOSS: qual seria a condi-

ção suficiente para a aquisição de uma noção de conservação ?

Em relação às defasagens nas aquisições das noções de substância,

peso e volume, de acordo como o MoSEAOSS, em relação à forma dos sistemas de

esquemas de transfigurações aqui discutidos, tais defasagens implicam que: para

cada conteúdo (substância, peso ou volume) é necessário um sistema de esquemas

de transfigurações próprio (com a mesma forma de digrafo-RPT).

Ou seja, segundo o MoSEAOSS, dizer que a criança compreende

cada uma dessas noções de conservação significa dizer que a criança

construiu o sistema de esquemas de transfigurações que lhe corres-

ponde e que esse tem a forma de um digrafo-RPT. Por isso, denomi-

nam-se de concretos aos raciocínios do Período Operatório Concreto

em que surge tais sistemas. Como ressalta Piaget (1977, p. 148-149):

Os  mesmos  raciocínios  “concretos”  […]  podem  ser  manejados
com  facilidade no caso de um sistema determinado de noções
(como  a  quantidade  de  matéria)  e  ficar  sem  significação,  nos
mesmos indivíduos, por outro sistema de noções (como o peso). É
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sobretudo deste ponto de vista que é ilegítimo falar de lógica for-
mal antes do fim da infância [...]

Note-se que nesse nível, no Período Operatório Concreto, a forma (di-

grafo-RPT) dos sistemas de esquemas de transfigurações não é consciente para o

sujeito epistêmico e, portanto, a existência dessa forma geral não implica na ge-

neralização dessa forma por parte do sujeito epistêmico, o que só será possível

no Período Operatório Formal. 

Aliás, é justamente por existir essa forma comum aos diferentes domí-

nios de conservação que o sujeito pode vir a tomar consciência dela, no Período

Operatório Formal, como aqui neste trabalho.

Com efeito, de acordo com o MoSEAOSS (cf. TASSINARI, 2014, p. 21, Hi-

pótese 5), o surgimento das operações sobre signos (denominadas de transigna-

ções, por analogia às transfigurações), caracteriza o Período Operatório Formal

ou Hipotético-Dedutivo. Na medida em que o sujeito pode se utilizar de signos

sem designação atual, mas com possibilidade de vir a designar qualquer objeto,

o sujeito pode se representar, por operações sobre tais signos, qualquer estrutura

lógica-matemática geral (cf. FERRAZ; TASSINARI, 2015 e 2016, e FERRAZ, 2014),

em especial, as que intervém na conservação, como os digrafos-RPT, como aqui

neste trabalho.

Logo,  de acordo com o  MoSEAOSS,  é  condição necessária para que

haja a noção de conservação, em cada um dos domínios (substância, peso ou vo-

lume), um sistema de esquemas de transfigurações específico para cada conteú-

do (substância, peso ou volume), pois,  em cada caso, as imagens mentais e as

transfigurações sobre elas, que representam as transformações,  são relativas a

cada conteúdo. É também condição necessária que cada sistema de esquemas de

transfigurações  tenha a forma de digrafo-RPT.  E, por fim, é condição suficiente

que se chegue um sistema de esquemas de transfigurações que seja ele próprio
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(por ser um esquema) a compreensão dessa conservação mesma por parte do su-

jeito em termos de sua representação (por operações sobre imagens mentais, isto

é, transfigurações).

Não se analisará aqui as características especificas de cada conserva-

ção (substância, peso e volume) e, com isso as condições necessárias e suficientes

para a aquisição delas, pois o interesse aqui é na forma geral que permite a con-

servação, independente do conteúdo.

Conclusão: Condições  Necessárias  e Suficientes às Noções de Conservação
da Substância, Peso e Volume

A partir do que foi discutido neste trabalho, pode-se, pois, concluir o

seguinte, de acordo com o MoSEAOSS.

(1) São condições necessárias para a existência de uma noção de con-

servação de um conteúdo particular (substância, peso ou volume):

(1.1) A capacidade de ter imagens mentais distintas (e específicas para

cada conteúdo) que representem cada um dos estados do conteúdo em questão;

(1.2) A capacidade de imaginar (no sentido próprio do termo de reali-

zar transfigurações) as transformações em jogo, ou seja, a capacidade de consti-

tuir sistema de esquemas de transfigurações; e

(1.3) Que a forma desse sistema de transformações imaginadas, o sis-

tema de esquemas de transfigurações, seja um digrafo-RPT.

(2) É condição suficiente para a aquisição da noção de conservação de

um conteúdo particular (substância, peso  ou volume) que  o sujeito epistêmico

chegue um sistema de esquemas de transfigurações que seja ele próprio (por ser

um esquema) a compreensão dessa conservação mesma (do conteúdo particular
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em questão, substância, peso ou volume) por parte do sujeito em termos de sua

representação (por operações sobre imagens mentais, isto é, transfigurações).
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